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A TEMPORALIDADE PROVISÓRIA DO ESTÉTICO COMO PERFORMANCE 

 

Mariana Lage Miranda (UFPA) 

 
Resumo: Este artigo abordará diferentes aspectos da movência em Paul Zumthor: existencial, 
metodológica e a da forma poética. Nessas três perspectivas, coloca-se em destaque a 
provisoriedade, a instabilidade e o dinamismo da postura intelectual de Zumthor, da construção 
de seu saber crítico e poético, e, por fim, da característica própria de seu objeto de pesquisa, a 
poesia vocal. Nesse sentido, este artigo privilegia a visada de que uma característica que 
perpassaria sua vida e obra, a movência, é uma de suas principais contribuições para a Estética e 
a teoria literária contemporâneas. Deste modo, propõe-se traçar paralelos e aproximações entre 
conceito de performance de Zumthor e a ideia de uma estética do performativo, como defendida 
por Erika Fischer-Lichte. Neste percurso, trata-se de evidenciar que, entendendo o poético e o 
artístico como performance, a forma só pode se dar na temporalidade suspensa de um instante 
aqui e agora, evanescente, contingente à percepção em copresenças. 
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Na série de entrevistas e ensaios que formam Escritura e nomadismo (2005), é 

possível perceber que a movência compõe diversas dimensões do trabalho e da vida do 

medievalista, romancista e poeta Paul Zumthor. Estudando inicialmente a poesia oral 

medieval, Zumthor propõe a noção de movência a fim de tratar de um aspecto 

irrecuperável de seu objeto de pesquisa: a performance da fala dos trovadores e 

recitantes num aqui e agora do passado. A movência evidenciaria assim que a obra 

poética se fazia, sobretudo, em performance, em sua fundamental variabilidade e 

dinamismo, característicos do ato de comunicação numa dada circunstância espaço-

temporal. O reconhecimento desse aspecto geraria uma segunda movência: a 

temporalidade provisória da elaboração de uma síntese para o que se analisa1. 

																																																													
1 “Minha ‘verdade’ me implica tanto quanto meu objeto – sem, por sua vez, e em nenhum momento, nos 
confundir, porque ela é apenas um lugar de transição: de mim para um outro, que o meu discurso torna 
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Debruçando sobre fragmentos e esquemas escritos do que um dia foi ato de 

comunicação poética vocal, tratar de movência anuncia não somente o enraizamento no 

corpo como veículo de sentido das poesias trovadorescas mas também o caráter 

contingente da forma poética assim como o aspecto temporário da construção de sentido 

realizada pelo medievalista. Trata-se de um saber em movimento que anuncia o lugar – 

provisório – de uma fala. O sentido, assim como a voz e a forma, seria uma movência. 

Variável e de temporalidade efêmera, não estanque, sujeito às atualizações reiteradas. 

É possível perceber, assim, três aspectos da movência em Zumthor: a 

existencial, a metodológica e a da forma. Tratarei aqui desses três diferentes aspectos 

para, em seguida, abordar seu conceito de performance e as inovações que traz para os 

estudos literários, traçando aproximações entre seu conceito de performance e a ideia de 

uma estética do performativo, como proposta por Erika Fischer-Lichte. Neste percurso, 

trata-se de evidenciar que, entendendo a poético e o artístico como performance, a 

forma (estética ou poética) só pode se dar na temporalidade provisória de um instante 

aqui e agora, evanescente, contingente à percepção em copresenças em circunstâncias 

específicas e variáveis da performance poética.  

 

Nomadismo existencial 

O nomadismo existencial2 é um traço característico e bem conhecido da vida de 

Zumthor. Nascido em Genebra em 1915, aos seis anos muda-se com a família para uma 

cidade suíça próxima à fronteira com a França. Dois anos depois, mudam-se para Paris. 

Aos 19 anos, estudante nas faculdades de Direito e Letras, perde o pai e, com a mãe e os 

irmãos, retornam a Suíça pouco depois, em 1936. Seu primeiro trabalho como professor 

titular o leva à Universidade de Groninguem, no norte da Holanda, em 1948. Em 1951, 

recebeu convite para suceder o titular da cátedra de Filologia Românica, na 

Universidade de Amsterdam, onde viveu por vinte anos e foi fundador e diretor do 

Instituto de Línguas Românicas e Literatura. De Amsterdam, no início dos anos 1970, 

lecionou alguns meses na Universidade de Vincennes (Paris VIII), em Paris, lecionou 

pouco mais de um ano nos Estados Unidos, para, por fim, mudar-se para Quebec, em 

1972, cidade em que permaneceu até o fim de sua vida, em 1995. Assim, sem contar as 

																																																																																																																																																																																			
verossímil, mesmo quando ausente; que ele coloca em mim e em você a quem estou falando, mesmo que 
permaneça definitivamente desvanecido” (ZUMTHOR, 2009, p. 33-4). 
2 “O acaso fez de mim um homem de fronteiras. Eu nasci, bem, há não poucos anos, a alguns quilômetros 
de uma entre algumas. Mas o que conta muito mais foi o número delas que eu secretamente atravessei ao 
longo desses anos. Fronteira, limite e separação; traço que demarca para cada um de nós o seu lugar e 
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cidades pelas quais passou em suas pesquisas etnográficas e em suas viagens de ensino, 

temos no tempo de vida de 80 anos, deslocamentos entre cinco principais cidades em 

quatro países: Genebra, Paris, Groninguem, Amsterdam e Quebec; respectivamente, 

Suíça, França, Holanda e Canadá. 

Sua condição de estrangeiro era uma vivência consciente desde a infância, seja 

por meio das falas e relatos da mãe, seja por meio de sua própria percepção nos anos 

escolas e, posteriormente, nos bancos universitários (cf. 2005, p. 14-16). “Durante todos 

os meus anos de escola, e depois durante minha adolescência, eu sentia (ou imaginei 

sentir) que não estava no meu lugar” (2005, p. 33). Em outro momento, ainda sobre a 

experiência existencial de deslocamento, diz: “e progressivamente se enraizou na minha 

psique de criança, de adolescente, depois de jovem, o sentimento de que o lugar em que 

estou é sempre outra parte” (2005, p. 14). Seus romances e poesias, além da série de 

entrevistas em Escritura e Nomadismo, também trazem esse traço pessoal de peregrino. 

 

Lugar de transição: teorias 

A movência territorial-existencial de Zumthor reflete em seus trabalhos 

acadêmicos, a partir da década de 1970, como uma inquietação crítica que o faz ir em 

busca de novas abordagens para seu objeto de pesquisa. Se o termo movência começa a 

ser empregado para nomear uma mobilidade de sentido e as nuances de efeitos do texto 

medieval a partir de Essai de poétique médiévale, de 1972, sua movência metodológica 

se torna evidente com a publicação de Falando de Idade Média, escrito em 1979. O 

anúncio dessa abertura começa, contudo, no mesmo Essai de poétique médiévale, 

portanto escrito já em território canadense. Ali, levantava a pergunta sobre o método 

dos medievalistas, destacando o caráter pessoal da leitura e da constituição do sentido; 

uma pergunta que não deixa de salvaguardar o objeto de pesquisa da ilusão de 

objetividade e de imparcialidade da ciência. “Como perceber e compreender textos 

medievais sem alterar a sua natureza” (1992; p. xii), escutá-lo em sua própria 

historicidade, em seu conteúdo e forma, sem deixar de lado a pergunta em torno da 

particularidade do pesquisador – já que o que nos chega de material dos séculos VI ao 

XV é fragmentário e opaco, entre cópias, traduções, adaptações, textos anônimos e 

comentários de copistas? O impulso de repensar os métodos e os resultados da Filologia 

e da Ciências Humanas, relata o autor em entrevista a André Beaudet (2005, p. 38-40), 

surge como uma reação ao movimento da reforma universitária e à crescente 

tecnicização do saber a partir de fins da década de 1960. Ainda assim, admite que Essai 
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foi seu último livro guiado pelo desejo de “fazer teoria” e pela “tendência à pura 

cientificidade”, embora também reconhecesse ali a presença de uma “forte embriaguez 

do espírito” ao lado do “abandono do fascínio pela semiótica”. No prefácio à edição 

inglesa do mesmo livro, escreve que sentia necessidade de ser capaz de se reconhecer 

no outro – os textos – “sem fazer de mim mesmo um mero catálogo instruído e sem 

renunciar meu gosto pela literatura ou minha necessidade para desfrutar o texto por ele 

mesmo” (1992, p. xii). Diante da tecnicização crescente, trata-se para ele de recolocar o 

corpo do pesquisador em suas próprias abordagens e pesquisa. 

Sete anos depois, em Falando da Idade Média (2009), a revisão dos métodos de 

pesquisa da Filologia e da teoria literária é explícita e abrangente. Trata-se de evidenciar 

preconceitos e pressupostos ingênuos que retiram do texto glosa a voz e o prazer do 

pesquisador diante de seu objeto, isto é, que retiram a particularidade daquele que 

enuncia. Não são poucos os momentos em que expõe sua crença de que o sentido – de 

um texto, não importa se poético ou teórico – é sempre o lugar de um encontro e de 

transição do pesquisador e seu objeto. O saber produzido deve ser reconhecido como 

não neutro nem objetivo, isto é, como implicando um sujeito, que se projeta nos textos, 

que deseja e ama seu objeto de pesquisa3. O lugar de fala do pesquisador é reconhecido, 

portanto, como inerente à elaboração de um saber. Contudo, tal lugar é também uma 

movência: lugar de incertezas, “porque a própria incerteza já é um lugar” (2009, p. 33). 

Se temos diante de nós um autor nômade como Zumthor, não nos surpreenderíamos ao 

lermos reiteradamente a defesa da instabilidade e da provisoriedade do saber4, assim 

como defende que “não há verdade que não seja a do particular” (2007, p. 63).  

Por isso, a interrogação que esteve na moda há pouco (“de que lugar 
você fala?”) soa falso. Ela supõe uma certeza topográfica que eu 
ignoro. Ela me eleva, ao mesmo tempo, a parceiro e a juiz de uma 
situação de estabilidade. A resposta não pode ser declarativa, não falo 
daqui nem daí, mas da movência deste canteiro (2009, p. 112). 
 

Se nas últimas páginas de Falando da Idade Média (2009), o autor defende a 

transitoriedade e provisoriedade de todo saber, ao longo dos quatro capítulos anteriores 

ele desmantela pouco a pouco os ideais herdados e por tanto tempo vigentes nos estudos 

																																																													
3 “(…) só falamos bem daquilo que nos concerne pessoalmente. Daquilo que amamos? Toda relação que 
mantemos com um texto comporta um erotismo latente” (ZUMTHOR, 2009, p. 33). “No entanto, 
sabemos hoje que os textos não se deixam apreender e que nenhuma atividade crítica pode nem deve visar 
de uma vez a esta ‘objetividade’” (ZUMTHOR, 2009, p. 26). 
4 “O fato, de saída, serve de índice; e a finalidade do discurso é a organização coerente de um certo 
número de significantes. Ao mesmo tempo ‘efeito do real’ e não-dito, o objeto de minha palavra crítica 
mantém-se em posição instável” (ZUMTHOR, 2009, p. 116). 
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medievais: romantismo do século XIX, “historicismo ingênuo”, “preconceito 

positivista”, “neohumanismo”, “fé inabalável na transparência da linguagem”. Métodos 

recentes da segunda metade do século XX também são questionados e criticados em 

seus pressupostos e resultados, como a semiótica e o estruturalismo. A esse respeito, 

escreveu poucos anos depois, em Introdução à poesia oral, original de 1983: “A 

linguística e a semiótica contribuem para o próprio retraimento do horizonte 

especulativo. Talvez aí esteja nossa sorte: substituir as antigas ficções da unidade pela 

ideia de prováveis concordâncias” (2010, p. 45). Assim, a revisão do que chama de 

“defunta objetividade positivista” continua ao longo dos anos. Em outro momento, em 

1990, escreve: “Racionalidade não significa mais para nós capacidade argumentativa 

nem lógica analítica, mas derrapagem controlada entre as aparências; e se a teoria não 

interessa mais a muita gente (e aterroriza alguns), é porque ela tendia a nos fazer andar 

nos trilhos” (2007, p. 98). 

Se em Introdução à poesia oral, de 1983, verificamos uma abrangência de 

métodos que incluem desde a fonologia à etnografia e os estudos de folclore, além de 

abrir sua análise para manifestações poéticas arcaicas e contemporâneas, em Falando de 

Idade Média, Zumthor estava, ao rever 35 anos de atividade como medievalista, 

propondo um pouco de imaginação crítica, uma aproximação do saber analítico a uma 

escrita poética e criativa, movida pelo prazer do texto, como descrita por seu colega de 

Sorbonne, Roland Barthes. Deste modo, Zumthor evidenciaria que a mobilidade de 

sentido de seu objeto só poderia demandar uma mobilidade de métodos, do mesmo 

modo como, analogamente, a pesquisa de poesia demanda um discurso poético.  

Nesse sentido, poderíamos também traçar um paralelo entre o objeto e seu 

pesquisador no que tange à presença. Enquanto, por um lado, ao falar do engajamento 

corporal inscrito na leitura e na comunicação poética, Zumthor destaca sobretudo a 

presença de um corpo na emissão e percepção de um texto poético, por outro, sua defesa 

do lugar transitório da “verdade” (sempre entre aspas) também evidencia a dimensão da 

presença do pesquisador, ao mesmo tempo que, reconhece em Performance, recepção, 

leitura (2007), a presença nunca é plena, mas precária, ameaçada5. Podemos entender 

essa precariedade e instabilidade da presença corporal como a movência específica da 

voz e a não coincidência do corpo consigo mesmo ao longo do tempo, do mesmo modo 

																																																													
5 “Mas nenhuma presença é plena, não há nunca coincidência entre ela e eu. Toda presença é precária, 
ameaçada. Minha própria presença para mim é tão ameaçada como a presença do mundo em mim, e 
minha presença no mundo” (ZUMTHOR, 2007, p. 81). 
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como, para o autor, o sentido não coincide consigo mesmo, nem em performance nem 

no trabalho crítico. De toda forma, a presença aqui é entendida como corpo; se quiser, 

que afeta e é afetado. Paralelamente, enquanto a poesia medieval é gesto, voz, presença 

e o comprometimento de corpos num aqui agora que faz vibrar o texto (cf. 2009, p. 34-

35), o relato do medievalista é “descontínuo, linhas semânticas quebradas, misto de 

ciência e ficção; onde apenas a segunda torna comunicável e fecunda a primeira: minha 

narrativa transforma o ‘fato’, que ela recorta num fazer” (2009, p. 116). A interpretação 

deveria, assim, evidenciar seu próprio movimento, seu lugar de encontro com o objeto, 

e não, contudo, “um querer dizer anterior, nem uma referência para além” (2009, p. 51). 

Não podemos senão tentar reativar o ato poético que animou o ato interpretativo, o 

sentido do texto performado num corpo em um aqui agora. Somos levados a pensar que, 

enquanto leitura, o próprio ato interpretativo é uma performance que implica um sujeito 

e, portanto, tem um sentido movente, com caráter de verdade relativo, devido ao lugar 

da verdade do pesquisador ser também um deslocamento, isto é, temporário, provisório, 

nunca coincidente consigo mesmo ao longo de seus processos de reatualização (cf. 

2009, p. 75-6). Assim, Zumthor defende que mais do que sustentar um discurso causal, 

demonstrativo ou dedutivo, trata-se de estabelecer uma “rede movente de analogias” 

(2009, p. 118), a fim de “tornar sensível a instabilidade, a exigência que elas comportam 

de um constante colocar em causa, de uma abertura para o inesperado” (2009, p. 79-80).  

 

Movência da forma: performance 

É possível perceber, portanto, que a movência da forma característica à poesia 

oral convoca em Zumthor uma movência de métodos de abordagens que, antes de 

buscar a estabilidade, universalidade, causalidade e atemporalidade do saber, evidencia 

sua provisoriedade, sua instabilidade e sua temporalidade específica, contingente a um 

encontro circunstancial entre pesquisador e seu objeto. Como vimos, mais do que 

objetividade e dedução, Zumthor trabalha com uma rede de analogias, capaz de abrigar 

o prazer e a imaginação crítica. Nesse lugar e momento de transições, de métodos e 

territórios continentais, ao longo da década de 1970, o medievalista se aproxima do 

termo performance para descrever a dinamismo inscrito no ato de transmissão e 

percepção das poesias vocais em suas diversas manifestações. “Um dinamismo 

formalizado”, uma “forma-força”, a performance, diz Zumthor, coloca tudo em causa 

(cf. 2007, p. 29). Para o autor, ela é o momento privilegiado em que transmissão e 

recepção da poesia oral acontece em copresenças: circunstância e instante mesmos em 
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que a oralidade está em cena, tomando lugar. Sua definição para o termo, ao mesmo 

tempo que basilar e aberta, diz que: “Entre o sufixo designando uma ação em curso, mas 

que jamais será dada por acabada, e o prefixo globalizante, que remete a uma totalidade 

inacessível, se não inexistente, performance coloca a ‘forma’, improvável” (2007, p. 

33). Performance, diz Zumthor, coloca a forma sempre por se fazer – esta é a sua 

movência. Sua movência contingente a um encontro específico hic et nunc de 

comunicação poética. A forma do poético só poderia se dar em performance, enquanto o 

texto, quando previamente existente à performance, serviria como estrutura-base para 

sua atualização. 

O que a adoção do termo revela é que a oposição conteúdo e forma não se aplica 

na abordagem da poesia oral, ou seja, que a forma poética somente se dá enquanto gesto 

e dinâmica, enquanto engajamento num aqui e agora. Zumthor evidencia assim que 

analisar a poesia medieval a partir de o que é transmitido (conteúdo) é perder de vista o 

mais importante, isto é, o como da transmissão (forma). Evidencia-se, ainda, que a 

preocupação com a estabilização de um sentido autônomo às circunstância de sua 

transmissão e percepção, um sentido também apartado do corpo, é algo intrinsecamente 

relacionado com a literatura, como fenômeno surgido no século XVII, com a 

desenvolvimento da imprensa. Se a estabilidade do sentido é típico da fixidez da escrita, 

a movência da forma, sua instabilidade e provisoriedade, é ilustrativa do nomadismo 

inerente da voz. Como diz reiteradamente, falar em performance é trazer o corpo para os 

estudos das obras – poéticas ou estéticas. É trazer à centralidade da abordagens teóricas 

a dimensão corpórea da percepção e do prazer estéticos.  

“A voz é nômade, enquanto a escrita é fixa” (2005, p. 53), resumiu em 

Escritura e Nomadismo. Na poesia oral, a voz é emanação que corporifica e que enraíza 

o acontecimento poético (performance) aqui e agora; ao mesmo tempo, ela é o trânsito 

da linguagem. A mesmo tempo em que é corpo, é trânsito. Ela não transmite, simboliza 

ou representa. Antes, ela torna o sentido presente. “A voz é presença. A performance 

não pode ser outra coisa senão presente” (2005, p. 83), e, em se tratando de presença, 

“não somente a voz, mas o corpo inteiro está lá, na performance. O corpo, por sua 

própria materialidade, socializa a performance, de forma fundamental” (2005, p. 84). 

Assim, enquanto a voz corporifica o tempo e espacializa o corpo, a performance dá a 

forma do poético em sua transitoriedade, em seu caráter inobjetificável e em seu sentido 

provisório. Ao enfatizar o empenho do corpo na percepção poética, Zumthor destaca 

que todo discurso que profiro sobre o mundo é um discurso sobre meu corpo a corpo 
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com ele (2007, p. 77). A performance evidenciaria, assim, o corpo – do performer e do 

público – como “o lugar em que se articula a poeticidade” (2007, p. 80), sendo, 

portanto, a dinâmica indissociável entre forma e conteúdo; inseparabilidade entre 

corporeidade, poeticidade e conhecimento (sentido/afecção). Inseparabilidade ainda, 

diríamos, entre experiência, forma e sentido. A forma poética se dá em performance, é o 

que defende Zumthor reiteradamente em suas obras.  

A performance em Zumthor (2007, 2010) surge, portanto, para nomear a 

instabilidade e o caráter provisório da forma estética produzida e percebida em 

copresenças, por meio de um engajamento corporal aqui e agora. Ela constitui a 

globalidade das experiências sensoriais que faz emergir a forma poética num 

acontecimento que envolve ação, gestos e simultaneidade de presenças físicas. Cada ato 

de comunicação poética, isto é, cada performance dá vida à forma estética/poética de 

uma maneira específica, única, particular.  

Todo texto poético é, nesse sentido, performativo, na medida em que 
aí ouvimos, e não de maneira metafórica, aquilo que ele nos diz. 
Percebemos a materialidade, o peso das palavras, sua estrutura 
acústica e as reações que elas provocam em nossos centros nervosos. 
Essa percepção, ela está lá. Não se acrescenta, ela está. É a partir daí, 
graças a ela que, esclarecido ou instilado por qualquer reflexo 
semântico do texto, aproprio-me dele, interpretando-o, ao meu modo; 
é a partir dele que, este texto, eu o reconstruo, como o meu lugar de 
um dia. E se nenhuma percepção me impele, se não se forma em mim 
o desejo dessa (re)construção, é porque o texto não é poético; há um 
obstáculo que impede o contato das presenças (2007, p. 54). 

 

A temporalidade provisória 

Nesse sentido, diante das noções de movência e performance, gostaria de 

destacar a temporalidade provisória da forma poética. O que estou chamando de 

temporalidade provisória é a sua brevidade e sua existência evanescente, num instante 

em que aparece e desaparece, existência como acontecimento que demanda a presença 

física, o comprometido do corpo, além de estar inscrita num aqui agora específico, 

nunca completamente reprodutível, da comunicação poética. Em Falando de Idade 

Média, ao descrever a especificidade da comunicação oral das poesias trovadorescas, 

Zumthor fala da centralidade do lugar e do corpo, assim como da escuta que, por sua 

vez, se dá em “uma duração temporal intermitente, de um tempo esburacado, no qual 

periodicamente se reforma um sentido, jamais idêntico a ele próprio” (2009, p. 35). 

Quando trata da literatura, como fenômeno típico relacionado ao livro e à leitura 

individualizada e silenciosa (fenômeno localizado historicamente a partir do século 
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XVII), Zumthor lembra que sua temporalidade é destacada das circunstâncias da 

emissão e da corporeidade específica da performance, “alguma sobre-temporalidade de 

um certo tipo de discurso socialmente transcendente, suspenso num espaço vazio” 

(2009, p. 36). Destacada do corpo e da circunstância de comunicação, a temporalidade 

da literatura vagaria num “espaço vazio”, uma vez que, mais abstrata, se pretende 

portadora de sentido universal, estável e reiterável. Enquanto a leitura de um livro 

pressuporia, na concepção moderna, recapitular o sentido pretendido pelo autor e 

independente da particularidades e circunstância de sua transmissão e recepção, na 

performance, o texto é um acontecimento – dependente do corpo, dos afetos e das 

copresenças, portanto, contingente ao instante de sua transmissão e percepção. 

Quando disserta sobre a fluidez da forma na emanação da voz, Zumthor diz que 

a voz se dá mais no espaço do que no tempo. Embora a escuta seja um fenômeno 

temporal6, ele afirma que a poesia vocal se situa fora do tempo, querendo dizer com 

isso, sugiro, que ela coloca o tempo histórico/cronológico em suspensão, pois trata-se de 

um tempo vivido no corpo. Em performance, de acordo com o autor, trata-se de uma 

temporalidade corporalizada (cf. 2005, p. 89). Em carta à pesquisadora e tradutora 

Jerusa Pires Ferreira e tratando do corpo e da presença inerentes à poesia oral, Zumthor 

refere-se à presentificação como ato de comprimir toda a duração do tempo num 

instante atual7. Presentificação como enraizamento corporal num aqui agora. 

Nesse sentido, o tempo da forma poética em performance é, em resumo, 

situacional, é o tempo do instante. Sua temporalidade é, pois, provisória no sentido de 

ser um acontecimento, para evanescer tão logo o acontecimento chegue a seu fim. 

Provisória aqui como epifania, como um colocar entre parênteses o fluxo do tempo, ou 

como um recorte do fluxo da temporalidade, recorte vivido como acontecimento 

corpóreo, que é também, vale notar, poético. A provisoriedade da temporalidade se 

daria, conforme proponho pensar, devido ao seu enraizamento em um aqui e agora 

circunstancial específico e irreprodutível. Como acontecimento, a forma poética existe 

enquanto se dá, enquanto se prolonga no espaço e enquanto engaja presenças. Sua 

																																																													
6 “Up to the fifteenth century it was heard, and hearing is a purely temporal activity. However, with the 
exception of 'courtly love lyrics', all the different medieval poetic codes incorporate techniques that allow 
the generation of sensations equivalent to those of space, which are sometimes linked to the material 
organization of the work” (ZUMTHOR, 1992, p. 18). 
7 “Continuando a perguntar-lhe coisas, nesta ocasião, pedi-lhe que explicasse a realização da poesia oral e 
medieval, levando sempre em conta a ‘presentidade’ e suas emanações, o corpo em presença. Respondeu-
me por escrito, que se referia a presentificar, no sentido duplo de representar e de tornar presente, vale 
dizer contratar, contrair, sintetizar, num mesmo instante atual, toda a duração do tempo” (FERREIRA, 
1999, p. 191). 
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contingência às circunstâncias específicas da performance destaca sua evanescência e 

instabilidade – tal como o sentido erigido pelo pesquisador diante de seu objeto de 

pesquisa, o qual jamais coincide consigo mesmo, como vimos em Falando de Idade 

Média. Em performance, a forma é também o lugar transitório e provisório de uma 

percepção poética, envolvida em copresenças. A cada performance, a forma poética se 

manifesta num novo modo, jamais idêntico, jamais completamente reproduzível. Essa é 

sua movência: suas nuances, sua variabilidade e multiplicidade. Propus pensar a 

temporalidade provisória do estético e/ou poético como o momento temporal e espacial 

específico em que o sentido poético e/ou estético se concretiza para uma percepção e 

uma experiência. A temporalidade é provisória devido à compressão da duração no 

instante presente de um aqui agora: o lugar de um encontro, nunca completamente 

reiterado, em que a forma poética emerge para corpos comprometidos na comunicação e 

percepção poéticas.  

 

O performativo 

A ideia de uma estética do performativo, como defendida pela pesquisadora 

Erika Fischer-Lichte, em The Transformative Power of Performance (2008), 

compreende a arte, ou o artístico, como acontecimento e experiência. Mais do que um 

objeto estável, fechado em si mesmo, capaz de revelar seu sentido imanente ao seu 

espectador, sentido universal independente das circunstâncias específicas de cada 

recepção, o performativo coloca em evidência uma co-fusão (e, por conseguinte, 

superação) das dicotomias sujeito e objeto, espectador e ator, produção e recepção, 

atividade e passividade, realidade e ficção. A argumentação de Fischer-Lichte começa 

por recapitular, dentro dos estudos teatrais, a emergência de abordagens que, nas 

décadas de 1940 e 1950, nos Estados Unidos e na Alemanha, enfatizavam o aspecto 

corporal, de ação e acontecimento, em detrimento das abordagens enraizadas na 

autoridade da narrativa e do texto. Ao longo da segunda metade do século XX, a ênfase 

na performatividade se aprofunda e desloca a abordagem da arte enquanto obra para a 

arte enquanto evento e processo, o que Fischer-Lichte chama de “performative turn”. A 

virada performativa estaria fundamentada em três características da arte atual: a 

desmaterialização da obra enquanto objeto; a indistinção temporal entre produção e 

recepção; e o apagamento da noção de ficção em favor da noção de ação.  

Como vemos já em Zumthor, a contemporaneidade de emissão e recepção fazem 

da forma poética/estética um acontecimento dependente da copresenças e das 
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circunstâncias situacionais dos agentes envolvidos na performance. Para Fischer-Lichte, 

a indistinção entre produção e recepção se torna ainda mais evidente devido ao fato de 

que, em performance arte (performance entendida como linguagem artística), o público 

é colocado na condição de ator participante e sua presença determina o desdobrar da 

ação, sua forma e seu resultado8. Quanto ao terceiro aspecto, o privilégio da noção de 

ação e de acontecimento, contra as de representação e ficção, coloca em primeiro plano 

a ideia de que, mais do que extrair um sentido compreensível, trata-se de sofrer uma 

experiência, de se submeter à ação da performance – que entendida no linguajar de 

Zumthor, evidencia a forma poética apreendida como corporeidade. Assim, descreve 

Fischer-Lichte, “a questão central da performance não é compreendê-la, mas ter uma 

experiência e lidar com essa experiência, a qual não poderia ser suplantada, antes ou 

depois, pela reflexão” (FISCHER-LICHTE, 2008, p. 16-17). Essa ideia é reforçada pela 

primeira das características elencadas, o fato de que mais do que produzir um objeto 

permanente, trata-se de colocar uma ação em curso, que desaparecerá tão logo tenha 

acontecido. A forma do estético se dá na contemporaneidade dos agentes, na 

experiência e na copresenças, e, portanto, existente enquanto um acontecimento 

evanescente, provisório, jamais idêntico a si mesmo, independente das propostas e/ou 

tentativas de reprodução ou re-presentificação. 

Enquanto a estética da representação pressupõe a ideia de que aquilo que se 

apresenta, apesar de parecer realidade, não é a realidade – e isso determina 

correlativamente a postura distanciada do público de apreensão de um sentido 

totalizante –, a estética do performativo pressupõe uma ação sendo vivida e 

compartilhada, tanto pelo artista quanto pelo público, num recorte espaço-temporal 

específico. Se se verifica ao longo da metade do século XX uma forte transição da 

noção de obra para a de ação, há paralelamente uma transição na postura do público 

que, consciente da não ficção e porosidade do que se apresenta, está no centro da ação e, 

então, nela engaja-se corporalmente. A ação traz, assim, maior foco sobre a noção da 

experiência como o momento da emergência da forma e do sentido estéticos. 

A abordagem do estético como um processo dinâmico traz para as pesquisas da 

Estética o reconhecimento que a obra somente existe enquanto um acontecimento vivo, 

intermitente, “de um tempo esburacado, no qual periodicamente se reforma um sentido, 

																																																													
8 Nesse sentido, é exemplar sua análise da performance Lip of Thomas, de Marina Abramovic, em que a 
performance é interrompida pelos participantes depois que Marina coloca seu corpo a uma série de ações 
de flagelo e limites quase fatais (cf. FISCHER-LICHTE, 2008, pp. 11-19). 
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jamais idêntico a ele próprio” (2009, p. 35). Fischer-Lichte e Zumthor, assim, lançam 

luz sobre o processo perceptivo-receptivo como um momento dinâmico, corporal e 

coetâneo entre artista-performer e público. Não há preocupação com a fixação de um 

sentido interpretável porque a performance por si só demonstra que o poético flui, varia, 

apresenta nuances e depende de cada momento percebido da comunicação oral. Através 

do corpo e da performance, saímos de uma perspectiva teórica e poética preocupada 

com a estabilidade do sentido e buscamos reconhecer a transitoriedade dos fenômenos 

estéticos e poéticos. A forma do poético, como vemos com Zumthor, e do estético, 

como vemos com Fischer-Lichte, é contingente ao encontro circunstancial aqui agora da 

performance: o momento privilegiado em que a poeticidade se articula como 

corporeidade. 
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